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RESUMO  

Uma universidade é avaliada pelas pessoas que forma, pelo conhecimento que disponibiliza e, mais 

recentemente, pelas empresas e empregos que gera. “Empresas filhas” de uma universidade são 

aquelas criadas por ex-alunos ou por pessoas com algum vínculo com a universidade. O objetivo desse 

artigo é proporcionar uma melhor compreensão sobre como mapear empresas filhas de uma 

universidade, e avaliar seu impacto econômico. Ao sistematizar a literatura, encontramos que os casos 

reportados utilizaram o envio de questionários a ex-alunos – método cujos resultados dependem da 

participação na pesquisa, que nunca chega a 100%. Então propusemos e testamos um método baseado 

no cruzamento de informações da universidade com informações empresariais disponíveis em bases 

de dados públicas. Para testar o método proposto, denominado Cross-Match, fizemos um estudo com 

ex-alunos do curso de Engenharia de Computação da Universidade Federal de São Carlos (1992 a 

2019). Para os 792 nomes testados foram encontradas 352 empresas, 206 (58,5%) das quais ativas; 

42,7% de Micro Porte, 13,1% de Pequeno Porte e 44,2% de Demais Portes, possibilitando estimar um 

faturamento médio variando de R$ 0,4 a R$27 bilhões, e gerar outros indicadores. Esta pesquisa 

contribui ao sistematizar informações; ao propor e testar método inédito na literatura, que independe 

de taxa de reposta, com potencial de geração automática de indicadores sobre o impacto da 

universidade na sociedade por meio de suas empresas filhas. Para avanço da pesquisa sugerimos 

aplicação do método em escala institucional, usando informações governamentais, possivelmente em 

combinação com consulta a ex-alunos. 
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1 INTRODUÇÃO 

Na Europa Ocidental do século IX, o foco do ensino e da formação acadêmica acompanhavam 

a demanda da sociedade que, no período, era uma formação mais generalista, com um pequeno 

conjunto de cursos. No século XI, surge a primeira Universidade na Europa, e o ensino era o principal 

objetivo da universidade. A partir do século XIX, inicia-se a inserção da pesquisa como sendo também 

um objetivo da Universidade, principalmente em países como Alemanha, França e Inglaterra. Somente 

após a Revolução Industrial, inicia-se a especialização do ensino (Audy, 2017).  

Na segunda metade do século XX, em especial nos Estados Unidos, surge outra revolução: a 

atuação da Universidade como vetor e protagonista do processo de desenvolvimento econômico e 

social (Santos & Almeida Filho, 2008). Com o empreendedorismo sendo visto como uma ferramenta 

que auxilia no desenvolvimento econômico e social de uma sociedade, identificando a cultura 

empreendedora como uma força motriz para mudança da sociedade (Machado, 2017) e somado a 

Teoria do Empreendedorismo pelo Transbordamento do conhecimento (Acs et al., 2009), reconhece-

se que o conhecimento gerado nas universidades é uma fonte para a geração de novos negócios e a 

comercialização de ideias ainda não exploradas.  

A partir do objetivo de fomentar o crescimento econômico por meio do empreendedorismo, as 

universidades adaptam-se em relação à necessidade da sociedade de criar novos negócios com 

tecnologia e fomentar o empreendedorismo. Dessa forma, a  visão da inovação na Universidade 

também alterou-se, passando de linear e de contribuições de longo prazo, para uma relação mais 

próxima entre a universidade e a sociedade (Etzkowitz & Leydesdorff, 1997), possivelmente com 

resultados de curto prazo.  Há também a mudança da geração de inovação que passa de um modelo 

linear para um modelo iterativo, tornando a universidade um importante ator para esse processo (Kline 

& Rosenberg, 1986; Mowery & Rosenberg, 1979; Rothwell, 1994). A própria forma como os 

estudantes consideram seus Trabalhos de Conclusão de Curso também mudou: em vários países, os 

alunos são incentivados a desenvolver temas que contemplem processos e serviços reais, podendo 

inclusive gerar startups (Valenti & Bueno, 2020). Além disso, o relacionamento da universidade com 

as startups e empresas já estabelecidas na região é um catalisador para o desenvolvimento de inovação 

tecnológica baseada em conhecimento (Tosta, 2012) e a interação entre alunos e ex-alunos cria um 

ambiente propício ao empreendedorismo, à geração de patentes, fundação de startups com tecnologia 

licenciada pela universidade, possibilitando assim a orientação de conhecimento aplicado em campo e 

também o reconhecimento pelos alunos do potencial de negócios e financeiro, do conhecimento gerado 

na universidade (Renner, 2017). 
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Os municípios que eram mais inovadores e empreendedores segundo o índice utilizado, 

possuíam o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) mais alto. Nesses casos, a Educação era 

destaque, enfatizando que a formação de recursos humanos e conhecimento era um ativo relevante 

para a promoção da inovação e do empreendedorismo (Dos Santos, 2020). 

No Reino Unido, as universidades e o governo colaboram para a definição de áreas de pesquisa 

em cada universidade, e o governo atua como auxiliar na conexão da universidade com a indústria, 

adequando e direcionando as indústrias a utilizarem o potencial acadêmico das universidades 

(Lambert, 2003). No Brasil, Caldarelli (2015) estudou a relação entre as universidades estaduais do 

estado do Paraná com o desenvolvimento econômico do Estado. Na pesquisa de Garnica (2007) foi 

realizada uma análise exploratória e qualitativa, na qual foram estudadas: Universidade de São Paulo 

(USP), Universidade Estadual Paulista - Unesp, Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), 

Universidade Federal de São Paulo (Unifesp) e Universidade Federal de São Carlos (UFSCar). Em seu 

estudo Garnica (2007) concluiu que a transferência formal de tecnologia utilizando propriedade 

intelectual vem crescendo nas universidades públicas do Estado de São Paulo. 

Startup é uma empresa em busca de um modelo de negócios rentável, repetível e escalável, que 

está em uma situação de extrema incerteza (Blank & Dorf 2012). As universidades com forte ênfase 

em pesquisa costumam considerar como um de seus resultados para a sociedade a criação de empresas 

chamadas spin-offs – empresas criadas a partir da transferência do conhecimento gerado a partir de 

suas pesquisas (Miranda, Chamorro & Rubio, 2018). Há também uma outra classificação para 

empresas: empresas filhas de uma universidade, as quais são definidas como empresas fundadas por 

alunos, ex-alunos, professores, pesquisadores e servidores técnico-administrativos ativos ou 

aposentados; ou seja, uma empresa criada por pessoas que têm ou tiveram algum vínculo com a 

universidade Gonçalves et al. (2022), Mori et al. (2017).  

Empresas-filhas podem ser, portanto, startups que foram incubadas e graduadas pela 

instituição, empresas que utilizam tecnologias da universidade, ou outras empresas, criadas por pessoas 

que, em algum momento, passaram pela universidade. Assim, as spin-offs acadêmicas podem ser 

consideradas empresas filhas, mas nem todas as empresas filhas são spin-offs acadêmicas. Ainda, uma 

startup pode ser uma empresa-filha, mas uma empresa filha não precisa ser uma startup. O conceito de 

empresa filha abrange todos os tipos de empresas, criadas por pessoas com algum vínculo com a 

universidade.  

Assim, uma das formas contemporâneas que uma universidade pode usar para mensurar seu 

impacto econômico, social e suas contribuições para a sociedade é através de indicadores relacionados 

a suas empresas filhas. Dessa maneira, realizar um mapeamento das empresas filhas da universidade, 
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construir indicadores e analisar o impacto dessas empresas a partir desses indicadores é uma forma de 

mensurar o impacto econômico e social de uma universidade. A avaliação do impacto econômico e 

social de uma universidade pode complementar formas mais tradicionais de avaliação, como 

estudantes graduados, produção científica e tecnológica. 

 

2 COMO AS UNIVERSIDADES TÊM REALIZADO O MAPEAMENTO DE SUAS 

EMPRESAS FILHAS? 

O Massachusetts Institute of Technology (MIT) realizou um primeiro mapeamento de suas 

empresas filhas enviando um questionário a todos os seus ex-alunos e, posteriormente, um segundo 

questionário a aqueles que se identificaram como empreendedores (Roberts et al., 2011). Em 2001 foi 

enviado para os 105 mil alumni do MIT um questionário se estes eram ou não empreendedores. A 

pesquisa obteve 34.846  respostas, em que 8.179 (23.5% dos respondentes) alumni disseram ser 

empreendedores. Em 2003, foi desenvolvido outro questionário para ser enviado apenas para os alumni 

empreendedores, com perguntas focadas na operação das empresas e a formação desses indivíduos. 

Nessa segunda pesquisa foram identificadas 4.611 empresas, fundadas por 2.111 alumni. Por meio das 

respostas ao segundo questionário, identificou-se que 2,2% das empresas estavam duplicadas, 

possuindo no quadro societário, mais de um ex-aluno do MIT. Assim, foram excluídas as empresas 

duplicadas. A partir da análise das respostas, foi feita a estimativa de que o MIT possuía 33.600 

empresas filhas, 76% das quais ativas, empregando por volta de 3,3 milhões de pessoas e gerando 

receitas anuais de US$2 trilhões (Roberts et al., 2011). 

Posteriormente a pesquisa foi atualizada, em 2014, por Roberts, Murray & Kim (2019). Por e-

mail foram enviados convites para aproximadamente 104 mil alunos auxiliarem na mensuração do 

impacto da Universidade e foi obtida uma resposta de 19.730 alunos (19%). Foram gerados novos 

indicadores, como, por exemplo, o percentual de ex-alunos que haviam criado empresas. Nessa 

pesquisa de 2014 (Roberts, Murray & Kim, 2019) foram extrapolados os dados através de 108 

subgrupos separados cada um por uma taxa de resposta diferente. Estimou-se 30 mil empresas ativas, 

empregando 4,6 milhões de pessoas e com receitas globais anuais de US$ 1,9 trilhão, sendo 

aproximadamente o PIB da 10ª maior economia do mundo em 2014. O número de empresas que passou 

pelo processo de abertura de capital foi de dois por cento (2%), e oito por cento (8%) das empresas 

filhas foram adquiridas por outras empresas. O número de empreendedores seriais – ou seja, com mais 

de uma empresa - foi de 40%. 

Na Stanford University, os pesquisadores Eesley et al. (2018) realizaram um estudo que 

também teve como ponto de partida um questionário. Foram obtidas 27,783 respostas, com a 

https://www.mit.edu/
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preocupação de representar cada uma das sete escolas da Universidade. Para realizar a estimativa do 

impacto econômico e social foram analisados dados de um ano específico, e então os dados foram 

extrapolados. Foram estimadas 39.900 empresas filhas ativas, gerando 5,4 milhões de empregos e 

receita anual de US$2,7 trilhões. Vinte e nove porcento (29%) dos respondentes se disseram 

empreendedores fundadores, 32% indicaram serem investidores, primeiros funcionários ou membros 

do conselho de uma startup em algum momento da carreira, e 25% dos respondentes já fundaram ou 

incorporaram uma empresa em algum momento de suas carreiras. Uma pesquisa com características 

semelhantes à de Starford (envio de formulário) foi realizada na University of California (Charney, 

Libecap & Center, 2000). 

Entre as universidades brasileiras, na Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP), um 

primeiro passo foi a realização de uma pesquisa com 47 empresas respondentes (Lemos, 2008). Em 

seguida foi criada a associação de empresas filhas, com cerca de 130 empresas (Mori et. al., 2017). O 

trabalho de Gavira & Dos Santos (2013) apresentou sugestões para o aprimoramento do levantamento 

da Unicamp. Então, em 2016 foi enviado um questionário a todos os ex-alunos buscando identificar 

quais egressos haviam criado suas próprias empresas, e, posteriormente, visando também cadastrar 

essas empresas (Mori et. al., 2017). A partir das respostas e de uma extrapolação estatística, foram 

estimadas 514 empresas. Destas 514, 434 empresas estavam ativas. A Unicamp passou então a elaborar 

um relatório anual avaliando o impacto de suas empesas filhas. A edição de 2021 reportou 1131 

empresas filhas, sendo 1019 ativas, gerando 38.963 posições de trabalho, e R$ 16 bilhões de receita 

(Relatório de Empresas Filhas da Unicamp, 2021). No Relatório de Empresas Filhas da Unicamp 

(2022), o faturamento reportado chegou a R$ 19,3 bilhões, demonstrando um aumento de 20,6% em 

relação ao ano de 2021. Do total de empresas, 13 eram de grande porte, com faturamento superior a 

R$ 300 milhões. Das 1.293 empresas filhas cadastradas, 1061 empresas filhas estavam ativas, gerando 

44.624 empregos diretos.  

A Universidade Estadual Paulista (UNESP) realizou a identificação de suas empresas filhas 

inicialmente por meio de prospecção, visitas e contatos, chegando a um número de 1365 empresas. 

Então um formulário foi enviado a essas 1365 empresas, visando identificar seu impacto na sociedade. 

Foram obtidas 307 respostas e 70% dos que responderam informaram o faturamento médio anual. Foi 

possível estimar o faturamento anual de R$2,5 bilhões, área de atuação, localização, dentre outras 

informações sobre as empresas (Empresas Filhas, Startups e Spin-offs da UNESP, 2020).  

Além destes mapeamentos, a USP possui em seu site um Formulário de Cadastro de Empresas 

Filhas da USP (2023). No Site da Agência de Inovação da UFSCar (2022) também há um questionário 

para cadastramento de empresas filhas. A UFRGS, a PUC-RS e a FGV monitoram as empresas 

https://www.vunesp.com.br/VNSP2206
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vinculadas a seus parques tecnológicos e/ou programas de aceleração, e no Insper há iniciativas para 

monitorar os investimentos de capital de risco realizados em empresas de seus egressos (Parque Zenit 

UFRGS, 2023; Parque Tecnológico da PUC-RS -TECNOPUC, 2022; Centro de Empreendedorismo 

da FGV, 2023)    

A Association of University Technology Managers (AUTM) constrói indicadores de spin-offs 

de universidades filiadas a esta associação (Astebro & Bazzazian, 2010). Analogamente, no Brasil, o 

Fórum Nacional de Gestores de Inovação e Transferência de Tecnologia (FORTEC) realiza pesquisas 

anuais entre seus associados, verificando a quantidade de spin-offs em cada universidade (Relatório 

Ano Base, 2021). Mas estas informações referem-se a spin-offs, e não a todo o conjunto de empresas 

filhas das universidades. 

O Quadro 1 resume as principais iniciativas de universidades e associações de universidades 

para mapear empresas filhas e seu impacto na sociedade. As associações AUTM e Fortec monitoram 

apenas spin-offs, o que deixa de lado outros tipos de empresas. As demais iniciativas – MIT, Stanford, 

Unicamp e UNESP- identificam empresas e avaliam seu impacto na sociedade com base em 

informações prestadas pelos respondentes nos questionários, e extrapolação estatística. Nenhuma das 

iniciativas baseou-se em buscar exaustivamente em bases de dados públicas, quantos de seus alunos e 

ex-alunos registraram empresas, bem como o impacto econômico e social destas empresas.  

 

Quadro 1 - Resumo dos mapeamentos de empresas filhas 

Instituições e 

Universidades 

Referências Formas de Mapeamento 

MIT Roberts et al. (2011); Roberts, 

Murray e Kim (2019) 

Questionário a ex-

alunos e segundo questionário como foco nas em

presas filhas, para os que se disseram empreende

dores. 

Stanford Eesley et al. (2018)  

Unicamp Lemos (2008); Mori et. al (2017

) 

Unesp O mapeamento Empresas Filhas

, Startups e Spin-

offs da UNESP (2020) 

Prospecção de empresas, e envio de questionário

 a estas, para confirmação e caracterização das em

presas filhas. 

AUTM Astebro & Bazzazian (2010) Monitoram spin-

offs, mas não outros tipos de empresa. 

FORTEC Relatório Ano Base (2021) 

Fonte: Elaborado pelos autores 
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3 MÉTODO CROSS-MATCH PARA IDENTIFICAÇÃO DAS EMPRESAS FILHAS DE UMA 

UNIVERSIDADE, E CARACTERIZAÇÃO DE SEU IMPACTO ECONÔMICO E SOCIAL 

Foram elencados e descritos bancos de dados nos quais podem ser buscadas informações sobre 

empresas brasileiras, tais como: Solução Receita da Fazenda (2023); Consultas Pessoa Jurídica (2023); 

CNPJ.info (2023); e Consultar CNPJ Online. Para cada empresa podem ser obtidas informações como: 

Ano de abertura da Empresa; Situação Cadastral da Empresa (Ativa; Suspensa; Inapta; Baixada); 

Motivo da situação cadastral; Cidade da Empresa; Estado Federativo da Empresa; Classificação 

Nacional de Atividades Econômicas (CNAE); Qualificação do Responsável; Capital social; Porte da 

empresa; Opção pelo simples; Opção pelo MEI; Nome do empreendedor; Trecho do CPF do 

Empreendedor. 

Estes mecanismos permitem fazer buscas pelo CNPJ da empresa, pelo nome da empresa, e em 

alguns deles também é possível fazer busca a partir de informações sobre os sócios – nome ou CPF. 

Assim, considerando que uma universidade possui a lista de nomes (e CPFs) de todos os seus alunos e 

ex-alunos, seria possível pesquisar pelo nome de cada um dos ex-alunos e identificar cada uma das 

empresas filhas de uma universidade, criadas em território brasileiro.  Além disso, pelas informações 

cadastrais de cada empresa, listadas acima, seria possível identificar se a empresa está ativa ou não, 

sua área de atuação, o porte da empresa, e (pelo porte da empresa) seria possível estimar a receita, 

sendo este um indicador objetivo do impacto econômico das empresas filhas da universidade.  

Apesar de registrar o porte da empresa, esses cadastros empresariais mencionados não registram 

o número de pessoas empregadas. Porém, uma vez de posse do CNPJ das empresas filhas, é possível 

utilizar a plataforma Econodata (2023) ou ainda a Relação Anual de Informações Sociais - RAIS (2023) 

para encontrar o número de empregos gerados, sendo este um indicador do impacto social das empresas 

filhas da universidade. A Figura 1 ilustra o processo de identificação das empresas filhas de uma 

universidade, e a caracterização de seu impacto econômico e social, pelo método Cross-Match. 



 

 
REVISTA ARACÊ, São José dos Pinhais, v.6, n.3, p.10512-10534, 2024  

10520 

Figura 1 - Identificação de empresas filhas e caracterização de seu impacto pelo método Cross Match 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Algumas informações podem ser coletadas a partir da construção de diversos indicadores sobre 

empresas filhas, dentre estes:  

● Quantidade de empresas filhas: quantidade total de empresas filhas, quantidade de 

empresas filhas ativas, quantidade de empresas abertas por ano e/ou conjunto de anos; 

percentual de empresas ativas, percentual de empresas em cada situação cadastral; 

● Área de atuação das empresas filhas: quantidade de empresas ativas por área (CNAE), 

quantidade de empresas ativas em CNAEs ligados a áreas tecnológicas; 

● Impacto geográfico das empresas filhas: quantidade de empresas ativas por área – 

município, estado, região; 
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● Impacto econômico das empresas filhas: quantidade de empresas ativas por porte da 

empresa, percentuais de empresas ativas por porte da empresa, percentuais optantes pelo 

simples/MEI, estimativa do impacto econômico total das empresas filhas ativas; 

● Impacto social das empresas filhas: número total de empregos diretos gerados pelas 

empresas filhas; 

● Indicadores de Empreendedorismo serial: número de ex-alunos que criaram empresas, 

percentual de ex-alunos que criaram empresas, quantidade/incidência de empresas criadas 

por cada aluno, percentual de ex-alunos que criaram empresas, por ano. 

Consultados outros registros da universidade, é possível a geração de análises ainda mais 

detalhadas, bem como extensão da análise para professores e colaboradores da universidade. 

 

4 EXEMPLIFICANDO O USO DO CROSS-MATCH 

O método Cross-Match pode ser utilizado pela própria universidade, como uma ação 

institucional, para identificar as empresas filhas e caracterizar seu impacto na sociedade. Nesse caso, 

a universidade pode utilizar os CPFs de seus ex-alunos na busca. O método Cross-Match também pode 

ser utilizado por uma pesquisa independente. Neste caso, por tratar-se de uma pesquisa independente, 

será preciso usar os nomes dos ex-alunos na busca, e não os CPFs, pelo fato de os CPFs não serem 

informações públicas.  

Para testar o Método Cross-Match e avaliar seu funcionamento, realizamos uma pesquisa 

independente, com parte dos ex-alunos da Universidade Federal de São Carlos - UFSCar. Tomamos 

como universo de pesquisa ingressantes do curso de Engenharia de Computação da UFSCar, dos anos 

1992 a 2019, informação divulgada publicamente pelo Departamento de Computação da UFSCar (DC 

UFSCar, 2023). Identificamos um total de 792 alunos e ex-alunos do curso de engenharia de 

computação da UFSCar.  

Testamos os nomes de cada um desses 792 alunos / ex-alunos no mecanismo de busca 

CNPJ.Info (2023) e identificamos que (destes 792 nomes) 441 não tinham registros empresariais em 

seus nomes. Os demais 351 faziam parte do quadro societário de pelo menos uma empresa, conforme 

indicado pelos registros. Como a busca foi realizada pelo nome e não pelo CPF, é possível que parte 

dessas empresas tenham em seus quadros societários, na verdade, pessoas homônimas a ex-alunos de 

engenharia de computação da UFSCar.  Partimos para um mecanismo para eliminar os homônimos. 

Para isso, enviamos os nomes e os trechos dos CPFs (obtidos no CNPJ.Info) para a UFSCar, utilizando 

o serviço de informações ao cidadão Fala.Br (CGU, 2023), pedido de informação N. 

23546.032664/2023-71, e solicitamos para a UFSCar a confirmação de que os nomes / trechos de CPF 
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que enviamos haviam sido de fato alunos do curso de engenharia de computação da Universidade. 

Dentre as 351 pessoas com empresas ligadas a seus nomes, o CNPJ.Info possuía registro do trecho de 

CPF de apenas 253. Assim, enviamos à UFSCar os nomes e trechos de CPF de 253 pessoas. A UFSCar 

respondeu a solicitação, por meio da Divisão de Gestão e Registro Acadêmico (DIGRA/ProGrad/UF

SCar).  

Dos 253 nomes enviados, 174 (68,8%) foram confirmados como alunos ou ex-alunos do curso 

de engenharia de computação da UFSCar, 48 (18,9%) não haviam sido alunos de engenharia de 

computação da UFSCar, e para outros 31 (11,9%) não foi possível realizar a confirmação pois, apesar 

de ter alunos / ex-alunos de engenharia de computação com esses nomes, os CPFs desses nomes não 

constavam nos registros da UFSCar.  

Assim, foram gerados indicadores relativos a 352 empresas cujos quadros societários possuíam 

pelo menos 1 dos 174 alunos ou ex-alunos do curso de engenharia de computação da UFSCar, com 

identidade confirmada por seu CPF, pela própria Universidade. A Figura 2 resume o passo-a-passo 

adotado para testar o método Cross-Match para identificação e caracterização de empresas filhas da 

UFSCar, a partir dos alunos e ex-alunos do curso de engenharia de computação. 

 

Figura 2 – Teste do Cross Match com ex-alunos de engenharia de computação da UFSCar 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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É possível e provável que a quantidade de alunos / ex-alunos empreendedores e empresas-filhas 

seja maior, pois parte dos nomes não puderam ser confirmados como alunos / ex-alunos, pela ausência 

da informação sobre o CPF, seja no CNPJ.Info, seja nos registros da Universidade. Dessa forma, uma 

pesquisa feita diretamente com os CPFs possui a vantagem de não precisar de uma etapa de 

confirmação, mas pode não abranger todos os ex-alunos, excluindo aqueles para os quais a 

Universidade não possui o CPF em seus registros. 

Nas análises e indicadores apresentados a seguir foram considerados apenas empresas ligadas 

a alunos ou ex-alunos com identidade confirmada por seu CPF. 

 

4.1 QUANTIDADE DE EMPRESAS FILHAS 

Das trezentos e cinquenta e duas (352) empresas com alunos ou ex-alunos do curso de 

engenharia de computação da UFSCar em seus quadros societários, 206 (58,5%) estavam ativas no 

momento da pesquisa, 132 (37,6%) constavam como baixadas, 13 (3,7%) como inaptas e 1 como 

suspensa (0,2%), como é ilustrado na Figura 3. 

 

Figura 3 - Situação cadastral das empresas criadas por alunos ou ex-alunos do curso de engenharia de computação da UF

SCar 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

4.2 ÁREA DE ATUAÇÃO DAS EMPRESAS FILHAS ATIVAS 

Foram identificados os códigos CNAE (Classificação Nacional das Atividades Econômicas) da 

atividade principal de cada uma das 206 Empresas Ativas no momento da pesquisa. Oitenta e uma (81 

– 39,3%) das 206 empresas filhas ativas tinham CNAE da atividade principal relacionado diretamente 

a área do Curso de Engenharia da Computação, com criação da empresa e aplicação dos conhecimentos 

do curso na empresa / sociedade. Os CNAEs dessas 81 empresas, e a incidência de cada CNAE, são 

indicados na Figura 4. 
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Figura 4 - CNAEs de empresas filhas ativas relacionadas à área de engenharia de computação 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Além das 81 (39,3%) empresas filhas ativas com atividade principal relacionada à área de 

engenharia de computação, as demais 125 (61%) empresas filhas ativas indicaram como atividade 

principal áreas como comércio varejista de materiais de construção (20 empresas), Laboratórios 

clínicos (14 empresas); Holdings de instituições não-financeiras (7); Agentes de investimentos em 

aplicações financeiras (7); Serviços combinados de escritório e apoio administrativo (7), e outras áreas, 

todas com menor incidência. É possível que essas empresas possuam CNAEs relacionados à 

Engenharia de Computação cadastrados em suas atividades secundárias. Porém a análise de área de 

atuação foi realizada somente no CNAE cadastrado na atividade principal da empresa. 
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Figura 5 - Quantidade de empresas ativas criadas por década (2020, 2010, 2000, 1990 e anteriores) 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

No caso das empresas que foram fundadas em 1990 ou antes, ou seja, antes da entrada do aluno 

na UFSCar, é possível que sejam exemplos de empresas familiares já existentes, cujas quotas foram 

transferidas para egressos do curso de Engenharia de Computação em algum momento. Dessa forma, 

essas empresas continuam sendo empresas filhas, porque o conceito utilizado na presente pesquisa 

verificou a existência do vínculo entre os fundadores e/ou sócios da empresa com a universidade, 

independente do ano de criação da empresa. Mas, naturalmente, é possível adotar uma definição 

diferente, que considere como empresa filha somente as empresas fundadas após o ingresso na 

universidade. 

 A Figura 5 indica que o número de empresas criadas foi aumentando década a década. Na 

década de 90 (+ anos anteriores) foram criadas 27 empresas. Na década de 2000 foram criadas 55 

empresas. Na década de 2010 foram criadas 63 empresas. E na década de 2020, na qual foram 

computados apenas 3 (três) anos completos – 2020, 2021 e 2022 – e parte do ano de 2023, foram 

encontradas 61 (sessenta e uma empresas), o que projeta um número bem maior de empresas, quando 

forem computados 10 anos. 

 

4.3 PORTE DAS EMPRESAS FILHAS ATIVAS 

O porte das empresas segundo a base de dados do CNPJ.Info, possui três classificações, Micro 

porte - faturamento médio de R$0 até 360 mil, Pequeno porte - faturamento médio de R$ 360 mil até 

4,8 milhões e Demais, abrangendo empresas de Médio Porte - faturamento médio de R$4,8 milhões 

até 300 milhões - e Grande Porte - faturamento médio de acima de R$ 300 milhões. Partindo dessa 

classificação, foram identificadas 88 (42,9%) de empresas filhas de Micro porte, 27 (13,1%) de 

Empresas de Pequeno Porte e 91 (44,3%) de Empresas de Demais Portes. 
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Figura 6 - Porte das Empresas Filhas Ativas 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

4.4 ESTIMATIVA DE FATURAMENTO DAS EMPRESAS FILHAS ATIVAS 

A partir das informações sobre o porte da empresa, foi possível calcular os faturamentos médios 

mínimos e máximos das 206 empresas filhas ativas. O faturamento médio mínimo pode ser calculado 

se adotarmos o faturamento das 88 empresas filhas de Micro Porte como zero, o faturamento das 27 

empresas filhas de Pequeno Porte como de R$360 mil, e o faturamento das 91 empresas filhas de 

Demais Portes (Médio Porte e Grande Porte) como R$4,8 milhões (ou seja, os valores mínimos de cada 

faixa).  Nesse caso, o faturamento médio mínimo das 206 empresas filhas ativas seria de R$ 446,52 

milhões. 

O faturamento médio máximo das 206 empresas filhas pode ser calculado se adotarmos os 

valores máximos de cada faixa: faturamento médio das 88 empresas filhas de Micro Porte como R$360 

mil, o faturamento médio das 27 empresas filhas de Pequeno Porte como de R$4,8 milhões, e o 

faturamento médio das 91 empresas filhas de Demais Portes (Médio Porte e Grande Porte) como R$300 

milhões (embora, nessa faixa, o faturamento possa ser ainda superior a R$300 milhões).  Com estes 

valores, o faturamento médio máximo das 206 empresas filhas do curso de Engenharia de Computação 

da UFSCar seria de R$27.461.280.000, ou R$27, 461 bilhões. 

 Assim, com base no porte de cada uma das 206 empresas filhas do curso de Engenharia de 

Computação da UFSCar, podemos concluir que o faturamento médio anual dessas 206 empresas está 

entre R$ 446,52 milhões e R$27,461 bilhões. 

 

4.5 ESTUDO SOBRE EMPREENDEDORISMO SERIAL 

No Quadro 2 é possível verificar a quantidade de empresas filhas fundadas por empreendedor, 

considerando os 174 ex-alunos empreendedores do curso de Engenharia de Computação da UFSCar, 
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confirmados por seus CPFs. Do total de 174 ex-alunos empreendedores, 104 (59,77%) ex-alunos 

empreendedores possuíam empresas ativas registradas em seus nomes. Estes 104 foram classificados 

em relação ao número de empresas fundadas que estavam ativas até o momento da pesquisa.  

O Quadro 2 mostra que, do total de 104 ex-alunos de Engenharia de Computação que possuíam 

empresas ativas, 66 ex-alunos possuíam uma única empresa registrada em seu nome, outros 17 

possuíam 2 empresas, 8 possuíam 3 empresas, 6 possuíam 4 empresas e 2 possuíam 5 empresas ativas 

registradas em seu nome. Outros 4 ex-alunos empreendedores possuíam 6, 8, 14 e 20 empresas ativas 

registradas em seu nome. É válido lembrar que devido ao fato de alguns nomes terem sido excluídos 

por não ter sido possível confirmar a identidade pelos seus CPFs, é possível que o número de ex-alunos 

empreendedores seja maior. 

 

Quadro 2 - Empreendedores Seriais no Curso de Ciências da Computação 

Número de 

Empresas Filhas 

Quantidade de Empreendedores Porcentagem de Empreendedores 

Seriais/ Quantidade de Empresas 

1 66 63,46% 

2 17 16,35% 

3 8 7,69% 

4 6 5,77% 

5 2 1,92% 

6 1 0,96% 

8 1 0,96% 

14 1 0,96% 

20 1 0,96% 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

4.6 DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA DAS EMPRESAS FILHAS 

Na pesquisa de impacto geográfico, foram identificados os municípios com a maior quantidade 

de empresas filhas ativas. Das 206 empresas ativas, 61 (29,75%) estão localizadas na cidade de São 

Paulo - SP; 15 (7,3%) são sediadas em Campinas - SP; 14 (6,8%) estão em São Carlos- SP; 10 (4,8%) 

estão em São José dos Campos – SP, e 60 em outras cidades, de 13 estados brasileiros e também do 

Distrito Federal. É importante ressalvar que o cadastro empresarial consultado (CNPJ.Info) detém 

informações apenas de empresas brasileiras, sendo possível, portanto, que existam outras empresas 

filhas registradas em outros países. 

 

4.7 IMPACTO SOCIAL 

Na presente pesquisa não calculamos o número de postos de trabalho gerados pelas empresas 

filhas.  Conforme já mencionado, os cadastros empresariais como o CNPJ.Info não registram o número 

de pessoas empregadas. Porém, uma vez de posse do CNPJ das empresas filhas, é possível utilizar a 
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plataforma Econodata (2023) ou ainda a Relação Anual de Informações Sociais - RAIS (2023) para 

encontrar o número de empregos gerados. 

 

5 ANÁLISES E CONCLUSÕES 

A forma como a universidade atua ao longo dos séculos foi evoluindo, iniciando com foco em 

cursos mais generalistas, depois passando para cursos específicos. Em um segundo momento, além da 

formação de pessoas a expectativa para a universidade passou a incluir a geração de conhecimento, por 

meio da pesquisa. Indicadores mais tradicionais para avaliar o impacto da universidade na sociedade 

são, portanto, número de pessoas graduadas, número de dissertações e/ou teses, número de publicações, 

número de projetos de pesquisa, etc.  

Mais recentemente a sociedade vem considerando a universidade como capaz de gerar 

desenvolvimento econômico e social. Os primeiros indicadores acadêmicos com foco no 

desenvolvimento econômico e social foram aqueles retratando o desenvolvimento de novas 

tecnologias, a geração de patentes, e a criação de spin-offs acadêmicas. Algumas instituições e 

associações como a AUTM e o FORTEC, por exemplo, realizam pesquisas regulares para identificar 

o número de patentes e o número de spin-offs geradas.  

Mais recentemente, algumas universidades começaram a mensurar as empresas filhas da 

universidade, e seu impacto econômico e social. Empresas filhas são aquelas que o fundador ou sócio 

tem ou teve algum vínculo com a universidade, seja como aluno ou colaborador. O conceito de empresa 

filha inclui, portanto, as spin-offs, mas inclui também outros tipos de empresas, como startups ou 

empresas de outra natureza. 

Como as universidades têm calculado o número de empresas filhas geradas, bem como o 

impacto social e econômico destas na sociedade? A literatura relata, por exemplo, os casos do MIT e 

da Universidade de Stanford, e no Brasil o caso da Unicamp e da Unesp. Estas instituições 

identificaram suas empresas filhas por meio de prospecções, envio e-mails a seus ex-alunos, enviando 

ainda formulários, e estimando o número de empresas filhas e seu impacto econômico e social com 

base nas respostas obtidas. 

Não encontramos na literatura nenhuma instituição que tenha identificado suas empresas filhas 

por meio do cruzamento de informações da base de dados de ex-alunos, e bases de dados contendo 

informações sobre empresas.  Com o propósito de verificar a viabilidade e o potencial de um método 

para identificação de empresas filhas baseado no cruzamento de informações, elaboramos um modelo 

conceitual, denominado Cross-Match (Figura 1), pelo qual, em resumo, pegamos uma lista de nomes 

(e/ou CPFs) de ex-alunos de uma universidade, e buscamos, nome a nome, em bases de dados de 
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informações empresariais. Assim, podemos identificar, teoricamente, todas as empresas filhas – 

empresas com algum ex-aluno em seu quadro societário, independente de uma taxa de resposta, e sem 

necessidade de extrapolação estatística. Também é possível identificar o porte da empresa e, com isso, 

estimar seu impacto econômico. Ainda, pesquisando em bases de dados complementares, é possível 

identificar o número de empregos gerados em casa uma das empresas filhas. 

Para avaliar o Cros-Match em uma situação real, realizamos um teste com egressos do curso de 

Engenharia da Computação da Universidade Federal de São Carlos.  Dos 792 ex-alunos pesquisados, 

253 possuíam registro de empresas em seus nomes. Como pesquisamos por nome, foi preciso confirmar 

a identidade pelo CPF. Eliminando os homônimos e os nomes para os quais o banco de dados da 

Universidade não tinha o CPF, chegamos a 174 ex-alunos empreendedores, confirmados pelo seu CPF. 

Estes 174 ex-alunos empreendedores possuíam 352 empresas registradas em seus nomes, das quais 

206 estavam ativas no momento da pesquisa. Com base no porte de cada uma das 206 empresas filhas 

do curso de Engenharia de Computação da UFSCar, podemos estimar que o faturamento médio anual 

dessas 206 empresas está entre R$ 446,52 milhões e R$27,461 bilhões.  

Pudemos apontar algumas limitações no teste realizado: por consultarmos uma base de dados 

empresarial brasileira, foram identificadas apenas empresas registradas no Brasil. Outra limitação 

ocorreu devido ao fato de a base de dados da Universidade não conter os CPFs de todos os seus ex-

alunos. Outra limitação é que o impacto econômico foi calculado pelo porte da empresa, indicando um 

valor mínimo e um valor máximo, e não ao faturamento efetivamente apurado por cada empresa. 

Ainda, não calculamos o número de empregos gerados por cada empresa. É possível tentar superar 

essas limitações complementando a pesquisa bases de dados empresariais do exterior, em bases de 

dados que registram o número de funcionários de cada empresa, e/ou com o envio de formulários aos 

ex-alunos, para complementar as informações obtidas nas bases de dados empresariais. 

A despeito das limitações, pelo teste foi possível perceber que a utilização do Cross-Match é 

viável. Em relação ao cálculo de empresas filhas e seu impacto econômico exclusivamente por 

formulários e participação espontânea, o uso do Cross-Match pode ser vantajoso por seu potencial de 

gerar indicadores objetivos, calculados automaticamente, caso forem desenvolvidas solução de 

software para esse fim. Uma vez identificados os empreendedores e as empresas pelos Cross-Match, e 

uma vez calculados os indicadores, é possível complementar a pesquisa com os métodos já utilizados, 

como envio de e-mails e/ou formulários. 

Também pudemos identificar alguns pontos de discussão, que podem ser melhor estudados em 

outras pesquisas. Um deles é a própria definição de empresa filha, se deve incluir ou não empresas em 

nome de ex-alunos, criadas antes de seu ingresso na universidade.  
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Esta pesquisa teve como contribuição a sistematização de informações e a proposição um 

método inédito na literatura (Cross-Match) para identificação de empresas filhas de uma universidade, 

bem como para avaliar o impacto econômico e social destas empresas. Também foi uma contribuição 

testar e avaliar o funcionamento do método em um universo limitado – ex-alunos de um curso de uma 

universidade brasileira. A pesquisa ainda apontou limitações, e pontos de discussão. 

Para avaliar mais adequadamente o uso do Cross-Match, ou outras abordagens baseadas no 

cruzamento de informações, sugere-se avançar as pesquisas com uma pesquisa em escala institucional 

(todos os ex-alunos de uma universidade), usando bases de dados governamentais, possivelmente bases 

de dados complementares, e possivelmente também pesquisas complementares via e-mail / formulário 

junto a empreendedores e/ou empresas. Ainda, sugerimos avaliar o desenvolvimento e/ou o uso de 

ferramentas de software para cálculo automático ou parcialmente automático de indicadores. 

 

FINANCIAMENTO 

O presente estudo não realizou o uso de financiamento. 
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